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A árvore dos ninhos

Olhai bem aquela árvore,
Interessante, enfeitada
Com ninhos da passarada,
Essa árvore afinal
Perdeu as folhas, outono,
Em seus galhos desnudados,
Os ninhos dependurados,
Como um estranho floral.

Não tem mais folhas, outono,
Uma árvore esquisita,
Até ficou mais bonita
Com ninhos a balançar.
Mas conservou-se vaidosa,
Não perdeu a majestade,
Cada ninho, uma saudade
Um passarinho a cantar.

Vejam bem aquela árvore,
É a árvore dos ninhos,
Nos galhos, os passarinhos
São folhas que ela não tem.
Outono foi esquecido,
As folhas vivas, cantantes,
Com seus ninhos balouçantes,
Demonstram que a querem bem.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Computador

Em gigahertz pulsa-te no peito
Um gélido e insensível coração,
Cujo ritmo é fixo e assaz perfeito,
Mesmo falando em guerra ou de paixão!

Por isso te admiro contrafeito,
Temendo ao homem tua submissão:
Tanto ao bem quanto ao mal teu gênio é afeito,
Mas quem fez-te é pior que a criação!

Nas mãos de humanos és perigo à vista,
Manténs nossa existência em tensa esgrima...
Sei que és capaz __ isto é que me contrista __

De salvar vidas, pôr a gente acima,
Mas que também, por cérebro egoísta,
És capaz de outras bombas de Hiroshima!

GERALDO RAMON PEREIRA

O ofício do professor
“Mestre é aquele que de repente ao ensinar aprende”.  Gui-

marães Rosa, o escritor, tem toda razão em seu breve pen-
samento.  O ofício de ensinar seja como mestre ou simples 
professor que se dispõe a desvendar com os alunos os segre-
dos das letras é antes de tudo uma arte.  É comum se ouvir 
dizer: “fulano sabe muito, mas não sabe repassar seu conhe-
cimento”.  Aí está uma das chaves de quem exerce o ofício 
de professor, a arte de se comunicar.  A comunicação fácil, 
direta e encantadora é que propicia o aprendizado, atiça a 
curiosidade, desperta a sede do conhecimento.  A capacidade 
de compartilhar o seu saber com os outros descobrindo, 
novos ângulos desse saber, se colocando permanentemente 
nesse processo como professor e aluno ao mesmo tempo, 
é próprio dos sábios, dos professores, das professoras com 
todas as letras maiúsculas.  É próprio dos mestres.  Ensinar 
é contar histórias.  Histórias da geografia, das ciências, das 
artes, dos números, da humanidade, dos livros, das tecno-
logias, história das histórias e provocar, por meio dessas, o 
raciocínio, a dúvida e o imaginário em suas infinitas possi-
bilidades.  Ensinar a pensar, se é que isso se ensina, é o pulo 
do gato do ofício do professor.  Quem não pensa não existe.  
Quem pensa, faz sua cultura, faz seu destino, energiza sua 
vida, reinventa o mundo.  Quem pensa é livre e liberta.

O domínio dos conteúdos ensinados é essencial.  Domínio, 
de verdade, resultante do estudo, da pesquisa, da reflexão, da 
compreensão que permite aceitar ou negar conceitos estabe-
lecidos, deixando assim de ser um mero repassador de idéias 
para ser um gerador de idéias, um formador de opiniões e um 
líder.  Sim, o professor que entende do riscado, naturalmente 
se instala como uma liderança capaz de colaborar na projeção 
de novas perspectivas sociais, políticas, profissionais, huma-
nas e assim, exemplarmente, despertar a liderança que cada 
um possui dentro de si e que é fundamental para a constru-
ção de uma caminhada de realizações e sucesso.

O professor tem que ter preparo, e isto é indiscutível, 
(pois não se compartilha o que não se tem), mas tem que, 
acima de tudo, ser dotado de aflorada sensibilidade e de fina 
intuição. Dotes que lhe permitem perceber em seus alunos as 
potencialidades e os talentos que, a um estímulo seu, podem 
desabrochar, mudando rumos de vidas e construindo novos 
homens e novas mulheres para uma nova sociedade.

Um outro traço significativo para o professor no exercí-
cio de seu ofício, é a capacidade de saber desafiar seu alu-
no.  Falando aqui, não do desafio que envolve o domínio 
de milhares de informações, muitas vezes desnecessárias e 
descartáveis, e sim daquele que pega o indivíduo no cerne 

maior da sua inteligência criativa e o transforma em um 
domador de serpentes, ou seja, um vencedor.

Ensinar não é exercer um sacerdócio, como durante sé-
culos se proclamou.  Ensinar é antes de tudo labuta, partici-
pação ativa no cerne do tecido social, buscando na compre-
ensão do agora, as lições que embasam as transformações 
futuras, sem abrir mão do que é certo, justo e de direito.  En-
sinar não é professar ideologias e sim discuti-las, renová-las 
e ultrapassá-las se preciso for, sem tirar, entretanto, os olhos 
dos conteúdos que dão sustentação ao desenvolvimento do 
raciocínio lógico, ao espírito crítico e a criatividade.

Por fim, tal qual o ator que segundo Shakespeare é feito 
da matéria dos sonhos, o professor não pode se afastar dos 
sonhos, matéria imponderável, porém necessária à edifica-
ção do ser humano que raciocina, mas não deixa de sentir, 
que é crítico mas não perde a compaixão, que domina o 
conhecimento mas não oprime os que não sabem. E que 
carrega, com essencial carinho em seu fardo de vivências a 
paixão por seu ofício, pela vida e pela utopia, sonho maior 
de todos que crêem num mundo onde a felicidade tenha 
espaço assegurado.

 
AMÉRICO CALHEIROS

Mulher pantaneira
O dia 8 de março é dedicado à lembrança daquele fatídi-

co 1857, em que 130 operárias de uma fábrica de tecidos em 
Nova Iorque foram carbonizadas por tentarem a realização 
da primeira manifestação feminina de que se tem notícia 
na história, em busca dos seus direitos de cidadania.

Daí em diante, muitas conquistas foram alcançadas, 
muitos avanços conseguidos para as mulheres que, apesar 
do tempo decorrido e de tanta luta, ainda, em vários locais 
do mundo, sofrem o olhar do preconceito, a desvalorização 
do seu trabalho, o braço desumano da violência.

Dentre as mulheres que se destacaram pela coragem e 
tenacidade em Mato Grosso do Sul, a mulher pantaneira 
merece ter um lugar de destaque entre tantas que nos dei-
xaram legados de bravura e derramaram o seu sangue em 
defesa da liberdade, da justiça e da igualdade de direitos. 
Doses de resignação e paciência foram necessárias para 
que a mulher pantaneira vencesse todas as dificuldades 
da época. Viagens longas e cansativas em carro de bois, 
em batelões e em canoas; o terrível isolamento a que se 
sujeitou numa região distante dos centros civilizados; a 
precariedade de comunicação; a falta de recursos médicos; 
a saudade que batia dos filhos que cresciam e iam estudar 
nas escolas da cidade; tudo isso foi moldando na mulher 
pantaneira certas regras de viver, apenas compreensíveis 
pelo amor ao companheiro, pela fé em Deus e pelo enor-
me afeto à região que a esculpiu soberana e a consagrou 
heroína.

A mulher inspirou a coragem, proporcionou o estímulo, 
deu a continuidade ao processo de desbravamento e de-
senvolvimento econômico e social do Pantanal, unindo a 
família, transmitindo a esperança de dias melhores.

Quantas e quantas “estórias” nos são contadas ao pé 
do fogo, enaltecendo a lembrança dessa personagem que 
cumpriu um mesmo destino e trilhou o mesmo caminho, 
fosse patroa ou empregada, iguais até no sacrifício, até no 
choro por um filho que morria envenenado pela mordida 
de uma cobra ou acometido por alguma febre delirante, 
cujo tratamento era impossível naquelas lonjuras e a me-
dicina cabocla não dava jeito.

Como esquecer do mal que atacava o juízo de muitas 
delas, dos tremores das comadres, das noites povoadas de 
incertezas, noites tempestuosas de raios, de trovões, de mo-

mentos de solidão à espera de maridos que demoravam na-
queles campos embrutecidos? Como esquecer das sinistras 
jararacas que penetravam pelas frestas dos carandás e se 
arrastavam no chão de terra batida, atravessando os quartos 
onde ela, a mulher, encontrava-se amamentando um filho? 
Mais do que aprendizagem, a vida dessa mulher foi uma 
sucessão de experiências e conhecimentos adquiridos de 
uma região ainda praticamente desconhecida para ela, mas, 
que, a todo custo, conquistava com perseverança e paciên-
cia. Era um desafio à luta que enfrentava sem submissão, 
apenas alimentando o sentimento de autoproteção contra 
a agressividade da natureza que a cercava, contra o inimigo 
que viesse ameaçar a sobrevivência da sua família.

Entretanto, havia momentos de descontração; afinal, ali 
estava o horizonte amplo a convidá-la ao sonho, alivian-
do-lhe o imaginário, abrindo-lhe as manhãs com aquela 
musicalidade pantaneira que vinha dos cantos estridentes 
das aranquãs, das vozes salientes das araras, dos gorjeios 
dos pássaros que desfilavam no infinito azul e até do berro 
amoroso de algum bezerro extraviado da mãe, num pedaço 
de curral.

Das mãos da mulher pantaneira vieram as jacubas, os 
caribéus, as paçocas, os doces da goiaba e do caju do po-
mar, o tilintar da colherzinha de prata temperando o pó 
do guaraná – o melhor da nossa cultura.

E o que falar das festas de São Sebastião, São Pedro, 
Santa Rita, nas quais a mulher, ao som de um rasqueado 
transformava-se numa formosa dama: o vestido de chita 
bem estampado, o lencinho vermelho, perfumado com o 
perfume comprado nas carretas dos mascates?... O que fa-
lar daquela saia branca, daquele olhar fugido, encabulado, 
daquela flor que balançava no cabelo, daquelas coxas mo-
renas que surgiam de repente quando ela rodopiava sob os 
olhares bruxuleantes das lamparinas?

Pensando nesta data, não poderia me esquecer, então, de 
prestar homenagem à Mulher Pantaneira, a todas elas, que 
um dia embalaram o nosso sono e os nossos sonhos, que 
nos fizeram nascer com as suas mãos divinas de parteiras e 
souberam compreender a rusticidade da vida que levaram, 
aqueles desânimos tantas vezes vencidos. 

AUGUSTO CESAR PROENÇA

Evolução e renúncia
A lei futura está, não há dúvida, no Evangelho de Cris-

to e se realizará no esperado reino de Deus. Mas esta lei 
nos aparece hoje como um caso limite, de que só é pos-
sível avizinhar-se por aproximações sucessivas, por meio 
do uso inteligente das forças biológicas e psicológicas. 
As verdadeiras soluções partem do indivíduo, do coração 
do indivíduo atingem a substância, mudando primeiro a 
conformação da alma individual. Não se trata de experi-
ências coletivas exteriores, de sistemas reorganizadores; 
trata-se de maturação psicobiológica; trata-se de compre-
endê-la e de secundá-la. E não pode ser negada, porque é 
irresistível.

O problema pode considerar-se como religioso, político, 
econômico, jurídico, artístico, científico; atinge o homem 
integral e, portanto, todas as suas manifestações. Não se 
trata de destruir, mas de sublimar as notas fundamentais 
da personalidade; vontade cada vez mais viril, inteligência 
mais aguda, coração sempre mais sensível e aberto. É a 
redenção de Cristo. O Evangelho é seu código, a virtude é 
a norma, a vida dos santos, a experiência. É a fé que anima 
todas as religiões, cada uma em seu nível. Corpo e espírito 
são posições vizinhas, duas fases, dois mundos, duas leis. 
O homem conquistou o poder fora de si, o domínio da 
Terra. Agora tem que conquistar o Poder dentro de si, o 
domínio do espírito.

A sociedade moderna está esmagada pelo peso de hábi-
tos custosos e supérfluos; é uma corrida à multiplicação 
artificial das necessidades, escravidão real, alegria efême-

ra, porque se desvaloriza com o costume.
Há uma pobreza econômica, que pode amplamente ser 

compensada por uma grande riqueza moral, como existe 
uma miséria moral que nenhuma riqueza poderá jamais 
preencher. Esse é o nosso tempo. O deus utilitário de nossa 
civilização moderna impõe, a cada dia, um esforço maior 
do que impõe o deus da renúncia. Mesmo se obtivermos a 
riqueza, que nosso coração esteja desapegado dela. Muitos 
pobres são apenas ricos frustrados, igualmente ávidos e 
culpados. Elas terão ainda que sofrer e superar a prova da 
riqueza, para aprender a sublime lição do desapego.

É mister não esquecer que a evolução não se força nem 
se usurpa, porque se trata de um amadurecimento con-
tínuo, que só se pode obter por meio de longo trabalho 
constante, mas se pode facilitar e acelerar sua realização, 
escolhendo o caminho, ao invés de lançar-se em tentativas, 
à mercê do acaso.

O valor supremo do homem não consiste em abando-
nar-se irresponsavelmente à função animal de procriar, 
mas reside em enfrentar consciente e responsável a função 
moral de criar.

Num nível mais alto, o homem é feito para o trabalho, 
para a criação material e espiritual, para o domínio sobre 
a natureza e sobre si mesmo; a mulher é feita para o sa-
crifício e a formação de almas. Esta é a meta substancial. 
Esta é a Lei.  

ALTEVIR ALENCAR

PRESIDENTE DA OAB-MS PROFERIRÁ PALESTRA NO 
PRÓXIMO ‘CHÁ’ DA ASL – A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras (ASL) comunica que está dando continuidade 
ao Projeto “Chá Acadêmico”, que acontece sempre mensal-
mente, no início da última semana, na sede da instituição 
(Rua Rui Barbosa, 2.624 – Centro), com participação de 
acadêmicos, familiares e convidados. 

O nosso próximo Chá da ASL será realizado no dia 
27 de junho (segunda-feira), com início às 18h, quando, 
na oportunidade, será ministrada uma palestra pelo Dr. 
Leonardo Avelino Duarte (Presidente da OAB-MS).  O ilus-
tre orador discorrerá sobre o tema: “OAB e a Formação 
Jurídica”.  É uma honra contar com a vossa presença.


